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Bemvindos sejam os heroís souberam encarnar as nossas as- , 
pirações de grandêsa, de gloria, J 

de patriotismo e de triunfo, na- i 
1 quela aventura tão bela e tão 1 

Regressaram a Portugal, da Armada!-Os Adamastores 1 brilhante, como a mais brilhan· li 

vindos do Rio de Janeiro, cheios do 1\rl-Bem vindas sejam as 
1

1 te da antiguidade. 
de gloria, mas desta gloria que prêsas do Mar!-As victimflS da I Viva Portugal! 1 

s6 se conquista á custa do sa- Tragedia Horrorosa!-Os aven-

1 

p A t' h L d lt l 
crificio da propria vida e do ar- tureiros da suposta Felicidade orto. gos m 0 an ° · I 
rojo de um tao scientifico tra- Perdida! ·•··------
balho,-qual o de voar da Eu- Eles, que provaram as durê- 1 G LQ RIA 1 

ropa á América, em hidro- zas de indemencia e sentiram a 1 _______ _ 1 

avião,-os já hoje notaveis avia- tristeza das ilusões, por certo AOS AVIADORES PORTUGUESES 
dores-Gago Coutinho e Saca- que, só ao verem raiar o sol na 
dura Cabral. bahia de Guanabára, e que vi-

Desnecessario será dizer que r Jm, tambem, raiar a aurora da 
se congratula com esse feliz re- sua gloriosa jornada ! 

Esta e a ditosa patria minh'amada, 
A' qual se o ceu me dá, que eo. sem perigo 
Torne com esta em preza já acabada, 
Acabe-se es ta luz ali comigo: 
Esta foi Lusitania, derivada 
De Luso ou Lisa, que de Baco antigo 
Filhos foram, parece, ou companheiros, 
E n'e!a então os incolas primeiros- l 

! 

gresso, o humilde autor destas Jornada escabrosíssima, que . 
linhas, porque êle, como decer- tinha por abismo a íra do mar, 1 

to todo o português, sentiu, bem em ímpetos de desafio aquela l 
no intimo: a grandeza do feito ave fabulosa que resurgiu do seio 1 

e a altura onde os dominadores d·1s proprias ondas, qual Fénix 1
1 

do espaço haviJm colocado o ressuscitando para a Vida, e pa­
nome sacrosanto de Portugal, ra os prodígios de Cabral e Cou- ' 
que, ao troar da artilheria, as la- tinho ! l 
grimas lbe embaciaram o rosto, Que Portugal saibJ colocar 1 

como a iluminar o feito uma numa coluna altíssima esta épi-: 1 

chuva de estrêlas cadentes!. . . ca façanba dos nossos dias, te-1· 

Camões - Lusiadas, e. III, est. XXI. ! 

Parecem-me os cavaleiros meraria, arriscada, scientifica, de· 
da lenda, tão aureolados de pres- cidida, obrigada perante a espe- j 
tigio êles veem, tão cobertos de ctativa da Patria, corno aqueles 1 

honrarias eles se sentem, pela actos de arrojo dos tempos idos : 
vassalagem que lhes tribu ~ararn em que se imortalisaram Afon- / 
os seus compatriotas e admira- so d' Albuquerque, Gama, Pe- !' 

dores aqui e em Alem-Mar. dro Cabral, Infante, etc. 
Imortalisararn-se perante os Termos um feito glorifica- 1 

Int1 êpidos herois, 
Qt1e lusos são; 

Apenas dois, só dois, 
Urdiram a <:popeia 'da nação. 

Sacadura Cabral. 
Çago <3oufin/]01 

0' gloria de Portugal. 
Das terras entre Guadiana e Minho! . . . 

Se 'o munáo nos admira, 
Snrpreza sois. 

E é pobre a minha lira 
P'ra sublimar o nome d.,s heroís. 

D'onde nasceu Csmões 
O vôo ingente 

Agita os coracões 
Estimulando a raça justamente. 

Barcelmhos, 18-VI-922. 

B. Antas da Cruz. --·-· .. , _____ _ grandes cometimentos da Pá- do nos nossos dias, em pleno 1 

tria, e os seus nomes entram vigor do século XX, é alguma 1 

nos anais da Historia como dois coisa de not:ivel para Portugal. 
benemeritos da sc1enc1a e da -E' termos ainda na nossa NO REGRESSO 
aviação portuguê?.a. frente, formado em semi-circu- 1 

Na sensacional travessia aé- lo, toda a plciade gloriosa das 
ria, em que não faltaram os in- nossas expedições maritimas, os 
cidentes proprios da o~sadia dos filhos mais ilustres, a encarna­
f?r~es, êles levaram ao povo bra- ção mais perfeita do Portugal 
z1le1ro o coração lusitano, ar- guerreiro, investidos nas armas 
dente de patriotismo e de fe, na da cavaleria das suas ordens mi­
Carta de prégo do ilustre Chefe litares. 
do Estado, interprete do senti- -Hurrah! por G<~go Cou-

Est11s vinhas soberbas, no caminho, 
Enlaçadas aos troncos, lá nos ares, 
Parece que segredam: c'Stàs no Minho!> 

Aspiro a sorvos largos, dos pomare~, 
O perfume dos fructos sasonados 
E das rosas mais simples dos lugares ... 

Laranjaes ve rdejando, recamados 
D e po!llOS d'oiro! Gados na pastagem: 
Veios d'agua, cantantes, nos eirados. 

NUMERO 760 

SÃO BRAZ 
· Na sua ermida da aldeia 

Qt1e vê-se alem alvejar, 
Será breve a romaria 
Do patrono do logar. 

No areal e lavadouros 
Coroo é festival o bando 
Uas lavandeiras, no sabado, 
Que vão as roupas lavando. 

Porque ele se loi meter 
Entre moças prazenteiras, 
Agora todos lhe chamam: 
O São Braz das lavandeiras. 

.Mas d'isso não faz questão, 
O que quer e ser rendeiro 
No domingo imedito 
Ao dia trez de fevereiro. 

Quer que vá com a Maria 
O Manoelinho dançar 
Cantando ao som da vióla: 
«Só te não pósso deix:ar.> 

Quer que nos predios visinhos 
Haja bôa petisqueira, 
Bebendo da melhor pinga 
A' sombra da carvalheira. 

Barcelínhos, 3-2-922, 

B. Antas da Cruz. 
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No meujHrdim ha tres rosas 
Cheias de graça e frescôr, 
Lindas, singelas, mimosas, 
Cuidadas com todo o amor. 

Ando sempre a venerai-as 
Com receio de perdêl-as, 
E horas e horas a olhal-as .. 
Nunca me canço de vêl-as. 

Deus as preserve do mal 
No seu modesto canteiro, 
Que as rosas do meu rosal 
São filhas ... do jardineiro. 

Alvaro Pinheiro. 

NOVIDADE LITERARIA 

~i~[tita~ linptir~Ht~ 
(VERSOS) 
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]Raria da ®il~a lii~ira 
Um elegante volume contendo mnitas pro­

ducções poeticas em magnifico papel acetinado, mento da alma nacional, peran- tinha! 
te os olhos postos em n6s, de 1 --Hurrah! por, Sacadura Ca· 

O .Minho! Como e rico de paisagem 
E belesa! Eota verdura massiça 
Alegrou os meus olhos, á passagem. · com o retrato da extincta. 

todos os estados do mundo, bral! 
nesse momento. i -Abracemo-los, que são os 

~em vindos, pois, sejam os 
1 
mais lidimos descobridores de ho· 

herors!-Os grandes amigos de je !-Beijemol-os, que s~o duas 
Portugal!-Os briosos oficiais ' relíquias da nossa patria, porque 

Que trechos tão iguais aos da Suissa! 

Arrab. de Famalicão. 

Alum·o Pinheiro 

------···------

PREÇO. . . . . . . • . 1:250 RS. 
O producto da vent!a da edição é destinado 

ao levantamento na sua sepultura de uma lapide 
comemoqtiva. 

A' venda em todas as livrarias do paU: e 
1 em Espozende na Typografia Espozendense, de 
1 José da Silva Vieira. 
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HEMtNTOS PARA Ã HISTílAI~ Ou MUNICIPiO {sita a .sua ex ma familia. 1 preces, e oraç?es continuas. 1 

O'ESPílZENO~ . . Nesta vila a romagem LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
r. Tambem aqui vimos o sr. ao seu coval é hoje ás 2 ho-1 --,----

APONTAlllENTOS SOBRE 

(Continuado do numero 758 ) ~Tl~onio ~· da Cun~a, habi- ras da tarde. 1 VOCABULARIO MINHOTO 
hss1mo pmto1· da cidade do -

SALVADOR DO MUNDO (0 Divino). Porto, mas actualmente a a- O nosso aniversa1•io POR 

c;JJ?, e!Boaventu1a Agnus Dei, qui tollis peccata res na Quinta Eiras, na fre-
mundi, parce nobis, Domine. guezia de Gemezes, onde es-

PADROEIRO DA FREGUEZIA DE FON· tà com sua ex.ma esposa. 
TEBOA. 

Sua festa de guarda no dia 6 
de agosto -Ttans(zguração de Je­
sus Christo no Thabor·, monte da 
Galilêa. 

Vos, athens, que descreis mesmo d' .1que;te 
Que para nos salvar morreu na cruz " 
Vós, que não podeis crer que seja Efte 
Quem a vida nos dà, quem nos dà luz ... 

Vós, que viveis na intensa crueldade 
Das sombras a que Deus vos arrojou, 
Vinàe ver d'esta sceua a mage>tade. 
Que a mão d'E!.te ante nós desemrolou, 

Vinde ouvir estes sons: esta harmonia, 
Vinde ver dos espaços na amplidão 
As torrentes de luz que espa:-ge o dia 
Quando rasga da noite a escuridão 

Vinde ver o qne encerra esta ex is · encia; 
A luz, a terra, o amor e o aznl dos ceus, 
E dizei-me depois se ha Providencia, 
E dizei-me depois se existe Deus. 

GUILHERME BRAGA. 

*Trasfiguração de Jesus 
Cllristo-Seis dias depois, to­
mou Jesus consigo a Pedro, 
Thiago e João, e os conduziu a 
uma alta· montanha, e ahi se 
transfignrou diante d"elle~; o rns­
to lhes resplanrlecia como o ::iol, 
e os seus vestidos tornararn-sP. 
alvos eomo a ueve. B: eis que 
Moyzés e Elias apparecera;-n, fal­
tando com etle. Veudo aquelle 
esplendor, Pedro, to.io an•eba­

Soubemos que no penulli­
mo domingo a ex.ma esposa 
deste nosso amigo sofreu uma 
queda na vivenda da Barca, 
fazendo alguns ferimentos no 
rosto, os quaes foram pensa­
dos no mesmo dia nesta vila 
na farmacia Mont0iro, pelo 
distincto clinico snr. dr. Cy­
priano Alexandrino da Silva, 
achand1>-~e esta ilustre se­
hora em tratamento, mas sem 
perigo, com o que muito nos 
congratulamo:-, fazendo ar­
dentes votos porque o seu res­
tabelecimento seja o mais i·a­
pido possível. _____ ... _____ _ 

Dr. Delegado 
Encflntra-se entre nós o 

s1·. dr. J 1)~é de Portugal Fe1·­
na11des Dias, digni!'>~irno De­
legado do P1·ncu1·ado1· da Re­
publica nesta comarca. 

Vimos ha dias ent.r·e nó-. 
o Sl11'. Arnaldo J. Monteiro 
Tol'res, dti Barcelu:-. 

tado,disse a Jesus: «St>nhor. bom ---~-· - .. ·-
é qne uó::i aqui fiqneuo:<; se que- A_geneia-B1•nzil 
reis. façamos tres teodas, :::ma 
para vós, e as outras duas para Como <1q11i <li~semos no 
Moysés e Elias.» Ainda fallava, penulLimo numero deste j1H" 
todo fóra de si e se1n atinar nu 1ul e:'<tá prlra br·eve a aber­
que dizia, quaodo uma nuve111 tura da a

0
aencia de passagens 

luminosa os encobriu, e da nu- rnaritimas nest.a vih, sob a vem snhiu urna voz que dizia: 
di.:ste é o tfü1ll fJlhr> muito ama- dire(;à11 do snr. J 1isé d' Azeve-
do, em quem tenho posto tnrlas do Vasquinho, nosso <1rn1gl). 
as minha:> cornplaceneias, escn- -------·•·•aw•~--­
tae-o." 

l':::ita voz incutiu tanto assom­
bro aos tras apostolos, qne el- ANTONIO CANDllJO 
les cahirarn prostrados cotn o 
rosto em terra. J~ntào Jesus, che- Acaba de falecer na pe-: 
gando-se a elles, os tncon com nultirna terça-feira, da serna­
a mão, dizendo: •Levantae-vos na passada, 24 do cnr1·eute, 
e não tenhaes medo.» !.!.: então,, na ~ua residencia de Cande­
erguell(lo elles os olhos, nadil mil, Amnrnnte, 0 eminente 
viram senão Jesus só. E J~sus . . 
llie disse: •Não falteis a nin- prrne1pe d1ls oradores portu-
gnem d'esta visão, até que o Fi- gueze-;-Antonil) Candido, --­
lho do bom em re::iuscite dus 1 essa a guia da palavra que 
lllortos.' . ninguem o excedeu nestes ul-

0 Saluado_i· transfig_iu·ado. ap· 11 i mns 50 anos. _ 
pm·ece no meio dos tlois maiore~· ~ 
homens da antiga Alliança: Moy- Emudeceu n $.Un vuz, ge-
sés, o legislador, e Elias, o thazt- lou-::;e o seu CfJl'po, v.dtand 1 l 

maturgo; mas a um e a outro ex- á h11nestidade da t.e1Ta, re.;;­
cede in(inifomente em fo1·1n::,s111·a, tandu ai)enn.s o seu passado 
pw·a mo::;t1·a1· que ellP- é o centro bril bante e J u mi nos o sobre 0 
de toda a magestade e de toda a 
f'orça, a.~sim na antiya como na ceu que lhe ~erviu de berço. 
nova Alliança.,, E' se11 tidissi rna j)Oc todo 

(D::> Resumo d.a IIi.storia Bib'.in , por D. 
Antonio c!e Macedo Costa, bispo do Pará, pag_ 
182). 

Valenten Viana 
Vimos na ultima semana 

n'e-,ta vila, cl:1nd'1-no"' a hon­
l'a dn sua visita n sur'. Va­
lentim Viana, rei;idente na 
cidade do Porto, vindo de vi-

o paiz a morte do il ustr·e h1)­
mem ele saber·. 

D!a dos 1.nortos 
Passou hontem o dia fo­

nebre declicttdo aos que fó­
ram em vida Hrnigqs dedica­
dos, p•1e.;; emantissimos, fi­
lhos f) uerido-; e irmãos cari­
n liosDs, que vivem etemamen· 
te lig•\dos ao nosso ser, pa­
ra quem elevamos as nossas 

Aos nossos colegas que 
por ocasião do nosso 36 ani- I .0 volu.r.c.e 

versario jornalistico nos diri- ; ( LETRA: .A. - :::El ) 
giram palavras de Íncitamen-

1

1 Preço 2$500 reis. Pelo correio, 2$700. 

to, aqui lhes tributamos o , .Urngaosso vo.lume muito p~-
nosso mais sincero agradeci- tat1l, de 200 pagina~, em m_agm-
men lo fico papel e boa 1mpressao. 

i ------------------ --

----·.. 1 Da pesca do bacalhau 1 
1 

Acaba de sail' 

O=·º velume. Já deu entrada na barra 1 

de Caminha, vindo da pesca 1 Preço 1$250 reis e porte do 
do bacalhau da Terra Nova, correio. 
o lugre desta praça, Espozen- A' venda nas principaes livra-
de 3. 0 , dizendo-nos trazer uma rias de Lisboa, Porto, Braga, Bar­
abundante colheita de baca- cellos e outras terras. 

lha:º Porto ta:Ubem nos CO· : Milho A·r-g-en-tin-o 
murncam tel' enr.rado ª ba.r~a. Branco e amarelo 
do Douro, o lugre FamaJ1cao 
3.º, pertencente a uma Em- i Vende-se em pequenas 
preza desta localidade, com e grandes quantidades. 
um magnifico carregamento Dirigir-se a Ismael de 
do • ~ie~ amigo». - , Oliveira 

Est1_mamos do coraça.o o Itioledo do Itllnho 
bom ex1to da pesca, sentindo! ----·---------
apenas o se não tet.' canse- i ANTONIO DUARTE. L,DA 
gu1do a sua seca aqu1. I .•. 

Falecimento 
1

1 Fabriea d-: se1·r~~ão 
. . e moagem. 

Na u,lt,1ma .. terça-feira . fa- ! Uompra de pinheh•os 
leceu n~sta v1L1, dand?~"e ,á 

1

1 em grandes e pe­
sep~llu1 a ~ontem, a s_ni. E- qoenas pai•tidas. 
m1ha Pel'e1m Mota, viuva, de I Venda de tabuados e 
58 a~o~ 1 n.101:adoro:i no Largo. estoques. 
Funs.~ca L'.mª: · J Exeeueão 1•a1lida de 

Pctz ~ sua .1lma e os nos- 1 qualqoe1• t'neomenda. 
sos sentidos pezames a todos 

1

. _ __ _ _ 

OS StiUS. 
1 Ouro velho para ----lllllll>·•·•·llB ..... ____ _ 

AOS SNRS. PRESIDENTES DAS 1 derreter e J i b r as 
:JUNTAS DE PAROCHIA j . . . ' ' -' 

Na typografia deste jornal ha 1

1
· COffiJ)ra e pa~a por 

recibos para êlS derramas parn- u 

chiai!', impressos em magnifico li alto preço. 
papel e picotados. a 600 rs. o • 
cento, o que em oÚtra parte eus- OURIVESARIA S 1 L VA 
tam ruais do dobro. EM FRENTE AO TEHRO-ESPOEZNDE 

---------- - ------- -----·-- ----·-- ---------

rit. 1'1. S. P. 

l\i{ A l ) :\ l ·:E \ l j 
l ~\GLu~ZA 

rAQUETtS COílRclílS 

A SA H IR Of lf 1rnts 

DEMERERA em 8 de Novembro para o Rio de J aneiro, Santos e Buenos-Ayres. 

A YON, em 20 de Novembro para a Madeira, S. Vicente, Bahia, Pernanbuco, Rio de Ja­
neiro. Sant.:is, J\IIontevi<leu e Buenos Ayres. 

DARRO, em 8 de Dezembro para o Rio de Janeiro, Santos e Buenos-Ayres. 

Estes Paquetes sabem de Lisboa_ no dia se­
guinte e &nais os paquetes: 

ARLA~ZA, em 7 de Novembro para a Madeira, P ernambuco, Bahia, Rio de Ja­
rneio, Samos, :Montevideu e B Ltenos-Ayres. 

ALMANZORA em 5 de Dezembro, para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bucnes-Ayros. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de x ,a. classe escolher os beliches á v;s· 
ta das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDAMOS TODA A ANTE­
CIPAÇÃO. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
escalas por Southampton e Cherbourgo. 

Dirigi?' ao;; nnicos agentes no norte de Portu.gal : 
""r ..tt... :m: "']("' &:; e: o . 
19, llUA DO INFANTE D. HENRIQUE.--PORTO 

ou aos seus co1Tespondentes nas p1·ovincias. 


